
A necrópole megalítica da N.ª Sr.ª do Monte (Penedono) 
(1993-1995). E se fosse hoje?

Pedro Sobral de Carvalho

Os finais dos anos 80 e toda a década de 90 do séc. XX foram cruciais para o estudo do megalitismo 
da região Centro de Portugal. Para além de projetos de investigação que abrangeram vários 
ambientes geográficos, os então denominados Serviços Regionais de Arqueologia da Zona Centro 
levaram a cabo um programa designado "Valorização do Património Megalítico" com o fim de 
promoverem este tipo de manifestações arquitetónicas. Foram então intervencionados alguns 
monumentos, a maioria alvo de trabalhos anteriores: Orca da Cunha Baixa (Mangualde) (Vilaça & 
Cruz, 1990), Lapa do Repilau, Antela do Repilau (Viseu) (Cruz et alii, 1989), Orca dos Juncais e Orca 
de Pendilhe (Vila Nova de Paiva) (Cruz, 1993b e 2001), Orca de Corgas da Matança e Orca de Cortiçô 

 de Algodres (Fornos de Algodres) (Cruz, 1993a; Cruz, Cunha e Gomes, 1988/1989), Dólmen 1 do 
Carapito (Aguiar da Beira) (Cruz & Vilaça, 1990), Dólmen de Antelas (Oliveira de Frades) (Cruz, 
1995) e Dólmens 1 e 2 da Lameira de Cima (Penedono) (Gomes1996). Ainda neste período o então 
Instituto Português do Património Arquitetónico (IPPAR) promoveu trabalhos arqueológicos 
entre 1991 e 1993 na Anta da Arquinha da Moura (Tondela) (Cunha, 1993 e 1995; Silva, 1995). Em 
1987 Ana Bettencourt procedeu a trabalhos de escavação e valorização do Dólmen 1 da Pedra da 
Moura, igualmente conhecido como Anta da Cerqueira (Sever do Vouga) (Bettencourt, 1989). Em 
1989 Ana Leite da Cunha intervém na Anta do Pinheiro dos Abraços ou Dólmen de Bobadela 
(Oliveira do Hospital) na sequência de um programa de estudo, valorização e proteção de estações 
arqueológicas promovido pelo Serviço Regional de Arqueologia da Zona Centro, em colaboração 
com a Câmara de Oliveira do Hospital.
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Monumentos megalíticos referidos no texto: 1: Dólmens 1 e 2 da Lameira de Cima; 
2: Orca de Pendilhe; 3: Orca dos Juncais; 4: Dólmen 1 do Carapito; 5: Anta do Penedo 
do Com; 6: Orca da Cunha Baixa; 7: Orca dos Padrões; 8: Arquinha da Moura; 9: Lapa 
de Meruje; 10: Dólmen de Antelas; 11: Dólmen 2 de Chão Redondo; 12: Anta da 
Capela dos Mouros; 13: Anta da Cerqueira; 14: Anta da Lapa do Repilau e Antela do 
Repilau; 15. Dólmen de Areita; 16: Orca da Matança; 17: Anta de Cortiçô; 18: Anta de 
Pera do Moço; 19: Orca das Seixas; 20: Anta de Rio Torto; 21: Dólmen do Seixo da 
Beira; 22: Anta da Cavada; 23: Orca de Forles; 24: Orca do Tanque; 25: Mamoa 1 do 
Taco; 26: Mamoa 3 do Taco; 27: Dólmen da Sr.ª do Monte

Lapa do Repilau, Viseu, Viseu (Foto Pedro S. Carvalho).Anta da Cunha, Mangualde, Viseu (Foto José Alfredo)
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Antela do Repilau, Viseu, Viseu (Foto Pedro S. Carvalho)

Orca de Pendilhe, Vila Nova de Paiva, Viseu (Foto José Alfredo)

Orca dos Juncais, Vila Nova de Paiva, Viseu (Foto João Pinto)

Orca e Coras da Matança, Fornos de Algodres, Guarda. (Foto Vera Caetano)

Orca de Cortiçô de Algôdres, Fornos de Algodres, Guarda. (Foto Vera Caetano) Anta Pintada de Antelas, Oliveira de Frades, Viseu. (Foto Filipe Soares)

Anta Pintada de Antelas, Oliveira de Frades, Viseu. (Foto José Alfredo) Dólmen 1 da Lameira de Cima, Penedono, Viseu. (Foto Pedro S. Carvalho)
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Estas foram as sementes que fizeram com que 
várias autarquias da região pretendessem o 
estudo e a valorização de mais monumentos 
megalíticos dos seus territórios. Logo em 1997 a 
autarquia de Penalva do Castelo promoveu 
trabalhos de estudo e valorização da Anta do 
Penedo do Com cujos resultados foram 
recentemente tema de uma dissertação de 
mestrado (Perpétuo, 2021) e a autarquia de S. 
João da Pesqueira promoveu os trabalhos no 
Dólmen de Areita (Gomes et alii, 1998). Em 1999 
a Câmara Municipal de Moimenta da Beira 
promoveu a valorização de um dos seus dólmens 

mais emblemáticos: a Orca das Seixas. A viragem do milénio trouxe novos investimentos em 
monumentos megalíticos da região. Em 2003 foram intervencionados o Dólmen 2 de Chão Redondo e 
a Anta da Capela dos Mouros (Sever do Vouga) (Santos, 2001; Santos et alii, 2010/2011). Em 2001 a Anta 
de Pêra do Moço (Guarda) foi alvo de um projeto de valorização e em 2004 foram executados trabalhos 
na Orca de Rio Torto (Gouveia). Entre 2007 e 2008 foram executados trabalhos de escavação e 
valorização do Dólmen de Seixo da Beira e na Anta da Cavada (Oliveira do Hospital) (Perpétuo & 
Gomes, 2012; Gomes, Perpétuo & Garcia, 2016). Mais recentemente, em 2014, executaram-se os 
trabalhos de restauro e valorização das Mamoas 1 e 3 do Taco (Albergaria-a-Velha) (Carvalho 2016, 
2017; Carvalho & Caetano, 2016; Carvalho & Alves, 2017), em 2021-2022 os trabalhos de escavação e 
valorização na Orca de Forles (Carvalho, 2021) e em 2023 na Orca do Tanque (Sátão).

Dólmen 2 da Lameira de Cima, Penedono, Viseu. (Foto Pedro S. Carvalho)

Anta da Arquinha da Moura, Tondela, Viseu. (Foto Pedro S. Carvalho)

Dólmen da Capela da Sr.ª do Monte, Penedono, Viseu. (Foto Pedro S. Carvalho)

Dólmen 1 da Pedra da Moura, Sever do Vouga, Aveiro. (Foto José Alfredo)

Anta do Pinhal dos Abraços, Oliveira do Hospital, Coimbra. 
(Foto Pedro S. Carvalho)
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Cabe aqui referir, igualmente, o estudo, restauro e valorização da Lapa de Meruje, em Vouzela, da 
responsabilidade de António Faustino Carvalho, no âmbito do projeto "Estudo do Património Histórico-
Arqueológico de Vouzela" que decorreu entre 2016 e 2019 dirigido por Manuel Luís Real com a 
corresponsabilidade de António Faustino Carvalho e Catarina Tente (Real et alii, 2017; Carvalho, 2018). 
Este projeto teve continuidade num outro exclusivamente dedicado ao megalitismo da área de Lafões 
intitulado "Megálitos, Espaços, Gentes e Ambiente nas Manifestações Tumulares Pré e Proto-históricas 
de Lafões (MEGA Lafões) e também num projeto em curso dirigido por Catarina Tente intitulado MONS 
– "Etnoarqueologia das Montanhas da Beira Alta (Vouzela) que decorre entre 2022 e 2025 que tem por 
objetivo a visão sistemática das interações homem-paisagem no Passado (Tente, 2023).

Por último, o projeto NeoMega "Neolitização e Megalitismo na Plataforma do Mondego: investigação, 
recuperação, integração e valorização patrimonial" dirigido por J. C. Senna-Martinez e José Manuel 
Ventura que se centra no estudo e valorização dos monumentos megalíticos dos concelhos de Nelas e 
Carregal do Sal.

Anta do Penedo do Com, Penalva do Castelo, Viseu. (Foto Pedro S. Carvalho)

Dólmen de Areita, S. João da Pesqueira, Viseu. 
(Foto Pedro S. Carvalho)
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Orca das Seixas, Moimenta da Beira, Viseu. (Foto Pedro S. Carvalho) Dólmen 2 de Chão Redondo, Sever do Vouga, Aveiro. (Foto José Alfredo)

Dólmen da Capela dos Mouros, Sever do Vouga, Aveiro. (Foto Pedro S. Carvalho) Dólmen da Capela dos Mouros, Sever do Vouga, Aveiro. (Foto Pedro S. Carvalho)

Anta de Rio Torto, Gouveia, Guarda. (Foto António Faustino Carvalho) Anta de Pêra do Moço, Guarda, Guarda. (Foto Pedro S. Carvalho)

Dólmen de Seixo da Beira, Oliveira do Hospital, Coimbra (Foto Pedro S. Carvalho) Anta da Cavada, Oliveira do Hospital, Coimbra (Wikicommons)
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Por fim, merecem um destaque especial os trabalhos efetuados no Dólmen 1 do Carapito (Aguiar da 
Beira) entre 2018 e 2024 (Carvalho, 2020 e 2021; Carvalho et alii 2020), sobretudo porque pela primeira 
vez nesta região foi feito um projeto com uma equipa disciplinar para a recuperação de um monumento 
megalítico.

Mamoa 1 do Taco, Albergaria-a-Velha, Aveiro (Foto João Pinto)

Mamoa 1 do Taco, Albergaria-a-Velha, Aveiro (Foto Pedro S. Carvalho) Orca de Forles, Sátão, Viseu (Foto José Alfredo)

Orca do Tanque, Sátão, Viseu (Foto Pedro S. Carvalho) Lapa de Meruje, Vouzela, Viseu (Foto José Alfredo)
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A definição da estratégia de intervenção do Dólmen 1 do Carapito teve como princípio basilar a 
conservação do monumento megalítico, não descurando o controlo do acesso e do percurso a realizar 
até a mesmo e a reversibilidade das soluções respeitando o existente, mas corrigindo intervenções 
anteriores. Concomitantemente, procurou-se, igualmente, que a intervenção do espaço de receção aos 
turistas / visitantes fosse pouco intrusiva na paisagem e que fosse reversível (Carvalho et alii 2020; 
Carvalho, 2021). O projeto previu a reconstrução parcial da mamoa, a definição de novos acessos e 
atravessamentos pedonais, bem como a criação de um espaço de estacionamento do lado oposto da 
ribeira, para controlo da chegada de visitantes. Efetivamente, a equipa projetista tomou como 
pressuposto que a preservação e salvaguarda do monumento dependia inteiramente de medidas de 
intervenção que tivessem por base a cobertura de toda a câmara dolménica, considerando ser esta a 
única forma de garantir a conservação das gravuras a curto, médio e longo prazo.

Dólmen 1 do Carapito, Aguiar da Beira, Guarda. (Foto José Alfredo)

Dólmen 1 do Carapito, Aguiar da Beira, Guarda. 
(Foto Filipe Soares)
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Dólmen 1 do Carapito, Aguiar da Beira, Guarda. (Foto José Alfredo).

Temos noção perfeita que muito há para corrigir, mas o mais importante é percebermos que existem 
monumentos que necessitam de um grande investimento em fase de projeto. Também sabemos que as 
soluções que servem de base a uma ação de valorização nem sempre são consensuais, havendo sempre 
detratores que mais não fazem do que criar entropias.

Temos que estar cientes da dificuldade de assumir soluções e de que estas têm que ser devidamente 
amadurecidas e assentes em demonstrações científicas. Por outro lado, e talvez a parte mais difícil, é 
convencer o poder político de que é necessário fazer investimentos em alguns trabalhos, muitos deles 
prévios aos próprios projetos. Encontra-se nesta fase, por exemplo, o projeto de restauro e valorização 
do Dólmen de Antelas (Oliveira de Frades) que aguarda a decisão politica de se efetuar um conjunto de 
análises e medições que permitam seguir uma das várias soluções possíveis.

Como já o afirmámos em outra ocasião, embora não existam dois monumentos iguais, existem linhas 
orientadoras que são gerais e que se poderão aplicar a todos os monumentos (Carvalho, 2021). Assim, 
independentemente de cada monumento megalítico carecer de uma abordagem particular, podemos 
elencar alguns pressupostos de base que têm norteado as opções tomadas seguindo a mesma linha 
defendida por outros autores (Bello et ali 1997).

O principal valor que deve nortear as opções é a conservação e proteção do monumento. 
Efetivamente, os monumentos megalíticos alvo de ações de restauro e de valorização encontram-se, 
geralmente, em más condições de preservação e, na maioria das vezes, bastante arruinados. Deste 
modo, há que inverter o processo de degradação e avançar com soluções que visem a preservação e a 
salvaguarda de toda a estrutura dolménica. Por outro lado, as soluções têm que ser pensadas para 
minimizar as consequências dos processos de degradação, sendo necessário antever as alterações que 
ocorrerão no futuro e, consequentemente, o estabelecimento de medidas de proteção preventivas. 
Muitos destes monumentos, sobretudo na zona centro, mas não só, possuem arte gravada e pintada nos 
seus esteios. Os métodos mais recentes de diagnóstico têm revelado um número crescente de motivos, 
essencialmente pintados, nos esteios dos dólmens da Beira Alta. Muitos destes motivos apenas se veem 
após a limpeza das superfícies pétreas, exigindo um cuidado acrescido na sua proteção.

Um outro aspeto essencial sempre presente em qualquer projeto que se queira fazer num monumento, 
neste caso megalítico, é o investimento no seu estudo, ou seja no conhecimento do monumento. Só 
assim se consegue, por um lado, perceber a ruina no seu todo e, por outro, obter conteúdos para a 
construção de uma narrativa. Efetivamente, a perceção de uma ruina está condicionada ao grau de 
conhecimento que o observador/visitante possui. Quanto mais essa ruina está degradada, mais difícil se 
torna a sua perceção. Torna-se, deste modo, crucial tornar a ruina/monumento entendível pelo maior 
número de pessoas. 
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A valorização/musealização do monumento é, no fundo, o que determina o sucesso dos pressupostos 
anteriores. Um projeto de musealização deve respeitar a integridade do monumento, nunca 
esquecendo o meio social natural, patrimonial e cultural em que está enquadrado. 
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